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VILLAS-BOAS CORREA 

Custo da 
 .. • 
precipitaçao 

sj—N o cume 
1.! do I reco- 
nhecimento.. 
consensuàl co- o :,; mo um dos 
mais ren a-, dos econo is- 
tas do p is, 

'.,.: Afonso. Celso . 
Pastore eleva a . 

',: voz até ó tons áspero da irritação 
para manifestar o tédio . com a 
repetição dos Mesmos erros e das  
mesmíssimas tentativas de equi- ;, o vocadas soluções para estancar a 
inflação e reverter o quadro dra-
mático & crise crônica. 

,,,, Com a ênfase profesSoral de % 
i.' quem satb o que está dizendo e › espicaçadb pelo respeitoso inte- 
 resse . que espertam suas análi-. 

'. ses, Pastor marca com os' dedos ,..., -; o compass de quatro afirma-
;r, ções prelim ares, muitas vezes ,, repetidas co a mesma segura 

convicção: A inflação não 
.='' vai explodir rque não é bom- 
--$..a; 2) Se a i fiação não vai 

explodir tam b  não vai cair. 
Continuará su i o,. galgando 

; --:.degraus, ascend o patamares, 
'podendo flutuar, ganosanien-. 
te, pçr algum .  tem ,. para logo 
retomar • as.lenta . 	lada; 3) o 

k -nível:: da atividad  econômica 
hão .' baixará finais; endendo a 
equilibrar-se , na . a perversa 
da recessãó 'èStáve A queda 
provocada pelo erro palmar da , 

 
?provocada • • •:, • • „ :pohtiya de .  juros altotr foi .b

:; 
 absor- 

vida e ha sinais de ch eto ague-
i, cimento .setorial, com na indús-
'.' - iria &til, na - .autôni: bilísticá e 

taie bens de consumo. t este 93, a 
; -tendência da produç deverá. 
,.. registrar ligeira asce ão; .  e 4) 
;. 11ãohá risco de. iliquide • externa. 

-,''' A . ilitrodução de: Pa ore dri- 
. 	.  

,bla interpretração timista 
-quando se desvia para .categó-
rica afirmaç,ão . iinpre ada ' de 
certeza4de que o erro .da. olítica 

', 'econômica não é dos Olíticos 
mas do diagnostico dos bsp .ecra- 

. listas. 	,,-,'. : 	• 
,,'-'.. Com' idiagnóstico. erra, o, to.- .  

;: :dos os ijios inevitavelm' te bi.-, 
r, Sm fracaSsos \identificad s pela 

..-2.aleria.d4AminiStros tangidos ao 
Sacrifícialda teimosia. - Desde 

..-Mailson da Nóbrega, último mi-
:. fiistro da'.Yazénda . ' do .̂ go4emo 
1  -do presidente . José ,Same* --ao 

-desastre de l.dona Zélia . Cardoso 
'Pde Mello e'*) discreto. desenme-g ,.,,, 	• 	.i. , 	• 	, 	, i; -nho de Marédio Marques Mo- 
reira, da dupla ministerial do ',go- 

c6 verno Collor,,4 troca frenética de 
„ ,fflinistros dos cinco. meses iniciais 
i! do presidente ,  limar Franco: .es-
r, :'freando com GliStaVo' KrauSe, 
P, Jogo substitúld4por Paulo Had-
; , , dad, sumariamente despedido 
;:: -para a noméaçãó de Eliseu Re-
, Sende, o país dança. a ciranda do 
. erro de diagriósti , teimando na . . 
. • 	• 	- 	. e9, k ' sustentação da.,, iii■Deda PassiVa, 

1: .,pendurada naSia4s estratosféri-
_.,cas. de juros .; e ''uti fixação das 
-; taxas de câmbio. \ - ' - „li 	,. 	-‘1.:' 	• 

;,- - Deiiar livre nItaxa de juros e 
-permitir que o'cânVio flutue sig-
nificaria o retorOç à economia . 	. . 

_,de mercado. 	.,.3, . . 
'3'. A-lição.dé Afofas 'Pastore, na 

_,coerência dós seus„a,rtas e com 
-!.o peso .da. sua inqUestionável 

'` 
1 ,, qualificação profi4i501, esvazia 
 ,a última ..conitadan4lio . Minis- 
1 tério da Fazenda) dkkarga de 
l dramaticidade e. expectativa de 

• o , ----.---:--- . 

detonadora de próxima recidiva. 
Na verdade, ninguém esperava 
do novo ministro mais do que a 
lengalenga tranqüilizadora dos 
seus antecessores, na monotonia 
de realejo: não haverá choques 
nem congelamento. Nada de 
mágica ou de milagres. 

Em termos, entenda-se. Se a 
inclinação presidencial é inter-
vencionista, num primeiro repi-
que altista será difiícil segurar a 
tentação de um congelamento, 
prefixação de preços ou qual-
quer das panacéias do controle, 
de imediatos resultados para a 
recaída inevitável e desesperante. 

Por tais descaminhos, mais 
dias menos dias, num prazo que 
não se pode prever, terminare-
mos na imitação argentina, bus-
cando na dolarização o sucedâ-
neo para a moeda nacional 
destruída. É.  para lá que estamos 
sendo empurrados. 

O painel desenhado por Pas-
tore, na informalidade de con-
versa improvisada e aqui resumi-
do com prováveis lacunas e 
imperfeições, instiga a infinitas 
especulações. Ele não é apenas 
convincente pela autoridade do 
autor, mas irresistivelmente en-
volvente na abertura de novos 
ângulos de avaliação do que está 
à vista, toldado pela mediocrida-
de, e das efetivas possibilidades 
de reviravolta. 

- O rompante do .presidente 
Itamar Franco, trocando Paulo 
Haddad por Eliseu Resende, 
murcha para a gratuidade da in-
conseqüência: tanto faz como 
tanto fez. Não ia acontecer nada; 
não vai acontecer nada; nada es-
tá acontecendo. Insistimos no 
trote curto em marcha batida 
para a crise de verdade. Sempre -
será possível corrigir a rota e 
tentar mudar o rumo. Ou espe-
rar pelo pior, pelas medidas 
traumáticas de salvação, no es-
pasmo da emergência. 

Óra, a revelação do plano do 
ministro Haddad, por ele des-
mentido e reafirmado pela Veja, 
entortou' a 'apreciação do inci-
dente da demissão do ministro 
ao sugerir que, se o presidente 
Itamar tivesse controlado seu 
açodamento e providenciado a 
divulgação das propostas biru-
tas, teria evitado o impacto e 
invertido sinais. Pois, se o plano 
é mesmo do Haddad, a demissão 
está mais do que justificada. 

Além do que, se tudo vai con-
tinuar na mesma toada... 

Impossível resistir ao fascínio 
de ir um pouco adiante no repas-
se do que poderia ter sido ou do 
que ainda poderá ser. Um erro 
de diagnóstico da política econô-
mica, tal como Pastore aponta, 
pode ser o responsável pelo ob-
tuso andar em círculo ao redor 
da crise dos nossos 12 anos 
perdidos de inflação e de desen-
volvimento empacado. 

Em escala mais modesta, o 
erro de cálculo do presidente Ita-
mar Franco, não sabendo espe-
rar ou fazer a hora para trocar 
ministros, desencadeou um rebu-
liço político, com profundo des-
gaste na sua autoridade e sensí-
vel redução da sua autonomia. 

Ou andamos perseguidos por 
muito azar ou condénados pela 
incompetência. O que, afinal, dá 
no mesmo. 


